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- Claude Riviere, por seus encorajamentos e suas observações 
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trabalhos do CR 17. 
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Romon, Bernard Guy-Grand, Arnaud Basdevant e Luc Méjan, que foram 
meus advogados no comitê de redação dos Cahiers de 1'/utrition et de 
Diététique. O relatório do INSERM sobre a obesidade da criança foi para 
mim, ao mesmo tempo, uma ocasião de um trabalho sociológico sobre a 
obesidade e um terreno de observação das ciências da nutrição em ação. 
Que todos os participantes encontrem aqui o testemunho de minha 
gratidão, Gérard Ailhaud, Bernard Beck, Pierre-François Bougneres, Marie-
Aiine Charles, Marie-Laure .Frelut, Marina Martinosky, Marie-Françoise 
Ro!land-Cachera, Daniel Riviere, Daniel Ricquier, Christian Waisse, Olivier 
Ziegler e Jeanne Étiemble. 
No mundo da pesquisa agronômica, Jean-Claude Flamand, 
Georges Borie, Jean-Marie Guilloux, Valérie Péan e a equipe da missão 
das agrobiociências do INRA foram os personagens de um diálogo 
apaixonado entre as ciências consideradas duras e as ciências sociais. 
No setor do marketing encontramos em Moramed Merdji e 
Genevieve Cazes-Valette interlocutores preocupados em fazer a ponte entre 
nossas disciplinas, e também amigos. 
Num campo Ciomo o da sociologia da alimentação, as atividades 
de pesquisa não podem se desenvolver a não ser graças a parcerias com 
o mundo econômico. Os trabalhos conduzidos com o CIDIL e para o 
m esmo sob a autoridade de Yves Boutonnat e de Mijo Vernay; o grupo 
Compass, com Patrick Bérnard, Christophe Mériot, Roger Genty, Pierre 
Auberger; a Nestlé France com Simone Pringent... representaram uma 
oportunidade de coletar os dados empíricos indispensáveis para um 
trabalho científico. 
Devo igualmente muito aos membros do comitê científico do 
Observatório CIDIL da harmonia alimentar (OCHA): Marian Apfelbaum, 
Claude Fischler, Martty Chiva, Jean-Louis Aandrin, Marie-Christine e Didier 
Cléme,nt, Francês Huffer, Maggy Bieulac, incansável incentivadora. 
Finalmente, os membros da equipe do CRITHA, Jacinthe Bessiere, 
Jean-Marie Delorme, Muriel Gineste, Sandrine Jeanneau, Cyrille Laporte, 
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Zammit e, evidentemente, .last bul nos least, Laurence Tibere, estão 
plenamente associados a este trabalho. 
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